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Performance of TRevPAR, average revenue and occupancy rate from Brazilian Resorts: An overview of 2016/2017 Biennium



RESUMO
Este artigo analisa a comercialização e o desempenho financeiro de resorts no Brasil, entre os anos de 2016 e 2017. O objetivo geral é identificar o comportamento das principais variáveis que indicam o desempenho financeiro sob a perspectiva das vendas hoteleiras. Busca contribuir para melhor compreensão de como se materializa a operação mercadológica dessa tipologia de hospedagem no país. Os resorts foram analisados de forma geral do grupo e segmentados em subgrupos, divididos por ambiente e pelo regime de pensão praticada. Após concluído verificou-se que variados fatores conjunturais exerceram forte influência nas receitas obtidas. Além do desempenho geral dos índices de vendas do setor, constatou-se que, ao serem subdivididos em categorias, os resorts geraram desempenhos diferenciados entre os anos analisados. 
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ABSTRACT
This article analyzes the commercialization and financial performance of resorts in Brazil between 2016 and 2017. The general objective is to identify the behavior of the main variables that indicate the financial performance from the perspective of hotel sales. This study seeks to make a contribution to a better understanding of how this type of lodging operates in the country. The resorts were analyzed according to the general performance and segmented according to their geographic and by the type of pension. After completed, it was concluded that several factors exert a strong influence on the resorts' revenues. In addition to the overall performance of the sales indices of the sector, it was found that, when subdivided into categories, the resorts generated different performances.
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A TÍTULO DE INTRODUÇÃO.

O universo de estudo em que se insere o artigo é composto pelos meios de hospedagem denominados de resorts (Gee, 1998; Agarwal, 2002; Mill, 2003). Os resorts são estabelecimentos que oferecem uma ampla gama de serviços e produtos na área da hospitalidade e estão presentes em todos os continentes do globo, guardando suas características únicas de uma região para a outra (Papatheodorou, 2004; Walton, 2009). O artigo trata do desempenho das vendas e das receitas nos resorts brasileiros, no período entre os anos de 2016 a 2017, tendo como base de amostragem os empreendimentos associados à Associação Brasileira de Resorts-ABR[footnoteRef:1]. O objetivo do artigo é entender e contextualizar o desempenho de vendas dos resorts brasileiros no universo da hotelaria e do turismo doméstico. A justificativa principal se alicerça no fato de existirem poucos estudos analisando esse segmento hoteleiro específico no país (Asmussen, 2005). Desse modo, pode se observar que, no que se refere ao campo do estudo da hotelaria brasileira, existe um considerável hiato de dados que permitam interpretar - de forma clara - a significância e a importância desse setor, no contexto do trade turístico nacional. Assim, o presente artigo pretende contribuir para que se diminua esse hiato. O desempenho foi medido a partir dos indicadores quantitativos, traduzidos na análise da evolução da taxa de ocupação; e dos indicadores qualitativos, através da análise do desempenho da receita média e do TrevPAR, relativos ao período analisado.  [1:  A Associação Brasileira de Resorts/ABR é reconhecida oficialmente pelo Ministério do Turismo do Brasil como a entidade representativa do setor no país. Na data de 24 de abril de 2018, contava com 50 associados que disponibilizavam, diariamente, 14.389 unidades habitacionais, estando presente em 18 estados do país e empregando 18.665 colaboradores diretos. ] 


A problemática central do estudo se originou considerando uma discussão presente dentre os empreendedores dos resorts brasileiros. Tais reflexões surgiram, notadamente, durante a realização das assembleias gerais trimestrais dos gestores da ABR, durante os anos de 2014 e 2015, a saber:

a) O setor de resorts brasileiros segue em processo de consolidação, gerando receitas que sejam cada vez mais significativas no contexto do trade turístico brasileiro? e;
b) A localização e o tipo de diária praticada interferem no desempenho das variáveis de vendas durante o decorrer dos meses do ano? Se sim, qual é o comportamento de ocupação e das receitas que tais diferenciações geram?

À luz de tais reflexões, a realização da presente pesquisa foi instigada e, a posteriori, desencadeada, na medida de buscar as respostas para os questionamentos acima e, assim, gerar um rol de informações que permita, tanto aos gestores dos empreendimentos, quanto aos pesquisadores do tema, terem um panorama inicial sobre as reais dimensões do desempenho dos resorts brasileiros.

As variáveis que foram utilizadas para a medição do desempenho de vendas durante o período foram três:
i) Taxa de ocupação: que consiste na divisão das unidades habitacionais vendidas durante os 24 meses da pesquisa, pelas unidades habitacionais disponibilizadas durante o mesmo período (UH Vendidas/UH Disponíveis). Nas unidades habitacionais disponíveis, foram excluídas aquelas que, por algum motivo como uso da casa, cortesia ou manutenção, não foram disponibilizadas à venda. Essa variável é quantitativa e se relaciona diretamente com o volume de vendas;

ii) Receita média: que consiste na divisão das receitas aferidas por todos os setores do resort  pelas unidades habitacionais vendidas no mesmo período. Não se utilizou do cálculo da diária média, tendo em vista que muitos estabelecimentos operam no sistema all inclusive - tudo incluso -, e não fazem a divisão das receitas em departamentos, concentrando tudo em um único centro de receitas geral. Os valores estão expressos em dólares americanos[footnoteRef:2]. Essa variável é de natureza qualitativa, tendo em vista o valor médio aferido por cada venda e; [2:  Os valores financeiros estão expressos em dólares americanos a fim de torná-los de mais fácil interpretação, em termos internacionais. A cotação base de 2016 do banco Central do Brasil/BCB, para 2016 foi a de 31/12/2016, de US$ 1,00 = R$ 3,24; e de 2017 foi a cotação de 31/12/2017, com US$ 1,00 = R$ 3,31.] 



iii) TRevPAR – Total Revenue per Available Room: que consiste na divisão das receitas aferidas em determinado período pelas unidades habitacionais disponibilizadas, excetuando-se as de uso da casa, cortesia e em manutenção. Pela mesma razão da receita média, não foi utilizado o cálculo do RevPAR – Revenue per Available Room, ou seja, muito empreendimento mantém apenas um centro de receitas único. Os valores estão expressos em dólares americanos. Essa variável se torna a mais importante ao mesclar valores de natureza quantitativa e de natureza qualitativa, gerando a verdadeira dimensão da significância do desempenho per capita.


As análises do presente estudo estão divididas em duas seções distintas, a saber:

i) Análise do desempenho geral: no qual os resorts foram reunidos em um só grupo, sem distinção de ambiente de localização ou tipo de diária praticada. A análise do desempenho geral permitiu uma interpretação mais global, mais sistêmica, no sentido de permitir a compreensão da evolução dos dados qualitativos e quantitativos como um todo e;

ii) Análise do desempenho em subgrupos: no qual os resorts foram segmentados segundo seu ambiente de localização geográfica - campo ou praia – ou seu tipo de pensão praticada – all inclusive e outros tipos de pensão. Essa segmentação possibilitou a interpretação dos dados de forma mais específica, também permitindo se detectar diferentes formas de comportamento que caracterizam os vários subgrupos.

As análises elaboradas considerando o todo, no primeiro momento, e de forma fractada, no segundo momento, possibilitaram gerar variáveis diversas que permitiram se detectar tanto as características mercadológicas do grupo setorial, como um todo, como de cada um dos subgrupos, mostrando tanto suas nuances diferencias como suas similitudes. Embora não seja um tema da presente pesquisa, importante afirmar que as questões macro e microeconômicas, exerceram e exercem influência no desempenho de vendas do setor, como um todo. Assim como ocorre em outros setores da hospitalidade, sabe-se que o desenvolvimento da área está atrelado ao próprio desenvolvimento econômico do país. No entanto existem questões relativas à variação do desempenho de vendas, que dependem das características inerentes de cada tipo de resort.

I. MÉTODOS E TÉCNICAS

No que tange aos métodos e técnicas, o presente estudo abordou os dados gerados entre os anos de 2016 e 2017, colocando as resultantes em comparação das variáveis. Dessa forma, segundo Costa (2001), trata-se de pesquisa correlacional. O estudo se caracteriza como pesquisa aplicada (Santella, 2006), sendo uma pesquisa de natureza descritiva (Gil,2001) onde, durante dois anos, entre 2016 e 2017, os dados foram depositados pelos resorts associados à Associação Brasileira de Resorts – ABR. Os dados foram depositados com a frequência mensal pelos 49 associados[footnoteRef:3]. Após coletados, os dados obtidos foram postos em analogia, com o objetivo de se obter um valor percentual de crescimento positivo ou negativo. O estudo também se utilizou de métodos descritivos (Dencker, 2003; Santella, 2006 & Gil, 2008). [3:  A relação completa dos resorts pode ser encontrada em: https://abr-resortsbrasil.com.br/mapa-resorts-estados/, acessado em 24/04/2018, às 14h27min.] 


O estudo levantou, inicialmente, fontes secundárias (Laukatos, 2001; Gil, 2008), analisando obras literárias de autores como Mill (2003), Guijarro (2003) e Weygandt (2005) para, em um segundo momento, se debruçar nas fontes primárias, que serão descritas à frente. Também serviram de fontes secundárias relatórios de mercado elaborados por instituições governamentais, entidades representativas de classe e consultorias especializadas, que versavam sobre a temática do desempenho de organizações hoteleiras no Brasil, como o Relatório Hotelaria em Números, Jones Lang LaSalle - JLL, edições de 2016 e 2017 e várias edições do relatório ABR em Números, entre os anos de 2016 e 2017. 

Depois de construído referencial teórico, a pesquisa recorreu às fontes primárias, coletando, sistematizando e analisando os dados depositados pelos associados junto ao banco de dados criado em conjunto com a Associação Brasileira de Resorts – ABR. Sendo assim, as variáveis de taxa de ocupação, receita média e TRevPAR coletados serviram de fontes primárias de informação (Laukatos, 2001). A técnica da entrevista pessoal, junto ao diretor executivo da ABR, Ricardo Domingues, serviu para confirmar, ou não, as impressões geradas pela pesquisa. Dados de taxa de ocupação, receita média e TRevPAR, depositados com constância mensal pelos filiados à ABR e coletados também com a constância mensal. A terceira fase foi a interpretação das planilhas de cálculos, a fim de gerar informação relevantes que permitissem chegar ao objetivo do estudo. As informações geradas foram disponibilizadas à ABR, a fim de trazer um contributo ao aperfeiçoamento da gestão cotidiana desses empreendimentos. A pesquisa compõe uma linha mais ampla que busca levantar quais são as características mercadológicas que diferenciam o desempenho dos resorts brasileiros, em relação aos de outros locais do globo.

II. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O mercado hoteleiro brasileiro evolui de forma consolidada desde a década de 1990 (Boeger, 2005). A hotelaria brasileira assistiu tanto à ampliação significativa dos empreendimentos hoteleiros independentes, quanto à consolidação e entrada de novas marcas hoteleiras globais como Accor Hotels, Intercontinental Hotels Group e Choice Internacional (Proserpio, 2007; Rosa, 2013). Por consequência, houve um acirramento do processo de concorrência entre as várias segmentações hoteleiras fazendo com que os processos de gestão cotidiana dos hotéis passassem por um processo evolutivo bastante significativo (Domingues, 2017). Nesse contexto, o surgimento de relatórios de mercado se apresentou como um reflexo dessa evolução. Relatório de empresas de consultoria como BSH International, Canteras Associados (HVS) e Jones Lang La Salle-JLL, serviram como parâmetros orientadores de decisões cotidianas dos negócios, seja dando base para alteração de rumos, quanto apontando oportunidades de novos investimentos em hotéis (Domingues, 2017).
Embora tais relatórios tivessem importância significativa, na maior parte dos casos, analisavam o mercado hoteleiro como um todo, com pequenas divisões como, por exemplo, estratificando o desempenho dos hotéis pela diária praticada (Bonfato, 2016). Por vezes, alguns desses relatórios que abordavam o segmento de resorts em específicos eram raros (Bonfato, 2016). O documento intitulado “Relatório de Investimentos no Brasil: hotéis e resorts”, de 2008, publicado pela consultoria BSH International foi um pioneiro, no entanto a segunda edição foi publicada apenas no ano de 2013, bem como outra em 2014. A consultoria Jones Lang LaSalle – JLL publicou um relatório denominado “Resorts em Números”, apenas nos anos de 2011 e 2013. Portanto, as análises se caracterizavam como esporádicas (Domingues, 2017).  Apenas no ano de 2012, após um acordo de cooperação entre a Associação Brasileira de Resorts/ABR e o Centro Universitário SENAC Águas de São Pedro[footnoteRef:4], surgiu o relatório trimestral “Resorts Brasil em Perspectiva” que permitiu uma análise mais constante da área. Esse relatório passou a se denominar de “ABR em Números” a partir de sua edição nº 24, do início de 2017 e se mantém até os dias atuais.  Esse relatório se tornou o principal referencial para se analisar o desempenho de vendas dos empreendimentos hoteleiros dessa natureza. Inicialmente, ele analisava o desempenho dos resorts de forma geral, levantando a evolução da taxa de ocupação, da diária média e do RevPAR, de forma global, gerando valores de desempenho dos resorts sem, no entanto, segmentá-los. O primeiro processo evolutivo se deu ao se substituir a diária média pela receita média, tendo em vista que muitos resorts não faziam o repasse de alimentos e bebidas, não retirando o respectivo valor da diária média. Assim, depositavam os dados gerais no sistema de banco de dados criado e não o de hospedagem. Consequentemente, a variável RevPAR – Revenue Per Available Room, teve que ser substituída pela variável TRevPAR – Total Revenue Per Available Room. [4:  Instituição de nível superior que oferece programas de graduação e pós-graduação na área de hospitalidade, sediada na Estância Hidromineral de Águas de São Pedro, interior do Estado de São Paulo, desde o ano de 1969.] 

Fruto da evolução do relatório, o passo seguinte foi segmentar a análise por localização geográfica, pois era notável que empreendimentos de praia possuíam uma dinâmica de vendas diferente dos localizados no campo, bem como o market mix dos empreendimentos de praia que apresentavam uma ocupação mais significativa do segmento lazer (Domingues, 2017). O segmento de campo apresentava uma participação significativa de lazer, mas não tanto como os de praia, segundo o mesmo Domingues. De fato, os valores gerados a partir de então mostraram significativa diferença de desempenho entre os meses, fato que vai ser notado no item “análise dos resultados”. No momento posterior, os resorts foram novamente subdivididos pelo tipo de pensão praticada, diferenciando os resorts que operam no sistema all inclusive[footnoteRef:5] e os que operam em outros sistemas como FAP, MAP e B&B[footnoteRef:6]. [5:  All inclusive: Sistema de venda de diárias onde todos os gastos principais já estão inclusos no preço das diárias, como as pernoites, todas as refeições do dia, bem como todo o consumo das bebidas alcoólicas e não alcoólicas.]  [6:  Os outros tipos de pensão incluem os sistemas FAP: Full American Plan - pensão completa; MAP: Mid American Plan - meia pensão e B&B: Bed and Breakfast.] 

2.1. Um panorama atual dos resorts no país.
No que tange ao atual panorama dos resorts no Brasil, segundo o relatório ABR em Números nº 24 (2017), os resorts seguiram em processo de crescimento do volume de vendas desde o ano de 2009 até o ano de 2016. A fim de verificar se essa tendência ainda se faz presente, os autores da atual pesquisa inseriram os dados de 2017, e constataram que, de forma geral, os valores se mantêm, embora a taxa de ocupação tenha decrescido no último ano analisado. Dessa maneira, o presente estudo criou um novo gráfico do histórico de comportamento da taxa de ocupação. Mesmo com a queda de 2017, a taxa de ocupação seguiu registrando uma média de crescimento positiva, da ordem de 4,4 % a.a. no intervalo de anos entre 2010 e 2017. O novo gráfico do histórico pode ser observado na figura 01.
Figura 01 – Crescimento histórico da taxa de ocupação: período 2010/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor com dados da Associação Brasileira de Resorts.

No que tange ao universo da concorrência, ao longo dos anos, os resorts enfrentaram variados agentes concorrentes, tais como os cruzeiros marítimos na década de 1990 (concorrência, essa, que foi se arrefecendo ao longo da década de 2000). 
Atualmente, segundo Domingues (2017), os principais agentes concorrentes primários dos resorts brasileiros são:
i) Resorts all inclusive no Caribe: notadamente durante os meses de alta temporada de dezembro, janeiro, fevereiro e julho;
ii) Resorts de esqui de Argentina e Chile: Bariloche, Las Leñas, na Argentina e Valle Nevado, El Colorado, Farellones e La Parva que são fortes agentes concorrenciais nos meses de inverno;
iii) Resorts europeus da Península Ibérica e da Costa Mediterrânea: concorrentes crescentes, principalmente ao final e meio de ano, são destinos de brasileiros;
iv) Resorts e hotéis nos EUA: notadamente resorts de Orlando e Miami, na Flórida, como destino de entretenimento e compras, e hotéis em New York, são os principais agentes concorrenciais e;
v) Resorts no México: Cancún e Riviera Maia são os concorrentes em ascensão, durante os últimos anos.
No que tange às segmentações da demanda que acorrem aos resorts brasileiros, segundo relatório interno da ABR e Domingues (2017), a composição, em 2017, se manteve sem grandes alterações em relação a anos anteriores e pode ser observada na figura 02.


Figura 02 – Market mix dos resorts brasileiros em 2017.
Fonte: Elaborado pelos autores base em Relatório Interno – Associação Brasileira de Resorts 

Após descrito o panorama geral dos resorts que atuam no país, a presente pesquisa se dedicou a analisar as variáveis geradas durante o período pesquisado, na busca de se interpretar os dados e se obter os indicativos que permitam responder a problemática levantada nos objetivos. Os dois próximos capítulos se dedicam a isso.



III. ANÁLISE DOS RESULTADOS GERAIS
Os resultados foram analisados segundo duas lógicas: i) a da análise do desempenho mensal dos dois anos analisados, verificando seus crescimentos positivos e negativos e ii) a das variações mensais entre os anos, a fim de se detectar quais foram os meses que apresentaram maior ou menor oscilação. De forma sequencial, foram analisadas as variáveis de taxa de ocupação, de receita média e de TRevPAR.
3.1. Taxa de ocupação geral de 2017

	A taxa de ocupação geral dos resorts brasileiros atingiu 59% no ano de 2017, invertendo uma tendência que se apresentava desde o ano de 2010. Esse valor representa um recuo de -7,13% em relação aos valores recordes de 2016, quando a ocupação geral anual superou a marca dos 60%, chegando a 63,5%. Segundo Domingues (2017), o principal fator motivador dessa queda foi um paradoxo: com a melhora gradual da economia brasileira, o consumidor doméstico voltou a consumir, em maior escala, o produto externo.
	Esse comportamento de retração do consumo interno mostrou seus primeiros sinais ainda no final de 2016, porém se firmou definitivamente durante todo o ano de 2017, como pode ser observado na figura 03. Poucos foram os meses que apresentaram desempenho superior a 2016, sendo mais motivados pela incidência dos feriados prolongados do que por uma manutenção do consumo do produto nacional pela demanda doméstica.

3.1.1. Taxa de ocupação: desempenho mensal

Os meses de maior destaque, e considerados de alta temporada, são os mesmos em termos de comportamento sazonal da hotelaria de lazer brasileira, não se alterando em relação aos anos anteriores. No primeiro patamar, estão os meses de janeiro, julho e dezembro de 2017, com ocupações próximas ou acima de 70%. No segundo plano, vêm os meses de setembro, outubro e novembro de 2017, com boas ocupações, mostrando que os meses finais do ano apontam para uma possível melhora, tendendo a ser mais consistente no ano de 2018. Os meses mais desafiadores para os gestores dos resorts, no que tange à ocupação, foram maio e junho de 2017, assim como nos anos anteriores. A figura 03 mostra as ocupações mensais. 

Figura 03 – Comparativo da taxa de ocupação mensal: período 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

3.1.2. Taxa de ocupação: variação mensal

Em relação às variações mensais, como resultado da queda da taxa de ocupação, a grande maioria dos meses apresentou uma variação negativa da taxa de ocupação, com destaque para a queda de -9% no mês de fevereiro, de -6,2% em outubro e -6,1% em janeiro de 2017. Os meses de maio, junho, agosto e setembro de 2017 apresentaram crescimento positivo, mas causaram pouco impacto nos valores finais, tendo em vista que são meses caracterizados como de baixa/média ocupação. O destaque positivo do ano de 2017 foi o mês de dezembro, que registrou variação positiva de 7,5%, deixando boas perspectivas para os primeiros meses de 2018. A figura 04 mostra as variações mensais. 
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Figura 04 – Variação percentual mensal da taxa de ocupação: período 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

Segundo Rodrigues (2017), no geral, o mercado de eventos corporativos está se recuperando de forma mais lenta que o planejado. A diminuição do fluxo de turistas domésticos também se deu de forma mais acelerada do que se previa. A junção desses dois fatores foi a principal causadora da queda da taxa de ocupação geral dos resorts. No entanto, notadamente no mundo dos resorts, uma taxa de ocupação alta não é sinal de alta rentabilidade, nem uma queda de ocupação representa um desempenho problemático. Há que se mensurar a receita média para obter valores que permitam uma análise mais consistente e mais sistêmica. 

3.2. Receita média de 2017

Após analisadas as variáveis, verificou-se que a receita média seguiu em direção contrária à taxa de ocupação, apresentando desempenho positivo no ano de 2017. A receita média de 2017 foi de US$ 269,53, perante US$ 264,81, obtida em 2016. Esses valores representam uma elevação de 1,78 % entre os anos. Esses valores representam ganho real nessa variável, já descontado o fator inflacionário. Esse ganho apresentou importante contraponto à queda da taxa de ocupação, ajudando a repor perdas geradas por esse último índice.

3.2.1. Receita média mensal 

O comportamento da receita média nominal mensal mostrou que os meses de janeiro, fevereiro, novembro e dezembro de 2017 foram os de melhor desempenho financeiro. O fato relevante foi que o mês de julho deixou esse grupo dos melhores meses de desempenho de receitas do ano, fato que deve ser estudado mais profundamente, dado que é um mês que normalmente tem uma ocupação oscilante, mas tem um desempenho de receita média entre os melhores do ano. O fato de que esse mês foi o primeiro de retomada de consumo da demanda doméstica por produtos turísticos internacionais pode ter afetado o desempenho desse índice. Segundo Rodrigues (2017), o fluxo de brasileiros nas estações de esqui chilenas, principalmente Valle Nevado, Farellones, La Parva e El Colorado, mostra que essa tendência de viagens ao exterior se confirmou. A figura 05 mostra o desempenho mensal.

Figura 05 – Comparativo da receita média nominal mensal, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

3.2.2. Receita média – variação mensal

O período de 2016/2017 foi marcado por fortes oscilações na variação das receitas médias mensais. O mês de julho de 2017, confirmando a tendência de comportamento apontada acima, oscilou negativamente em -20,9%, sendo o pico negativo do ano. No entanto, o mês de novembro do mesmo ano mostrou forte oscilação positiva, com 34,0 % de crescimento em relação ao mesmo mês de 2016. Sendo assim, as variáveis mostram que o comportamento da receita média seguiu em ritmo crescente positivo com o passar dos meses do ano.
Importante registrar que o quadro das oscilações positivas e negativas é influenciado fortemente por uma série de fatores, dentre os quais o que mais interfere é a alteração da incidência dos dias dos feriados prolongados. Esse comportamento pode ser estendido a outras tipologias de hotéis de lazer, mas se faz mais presente nos resorts, no caso do Brasil. Assim, esse quadro sempre será o que mais terá flutuações positivas e negativas. Os valores das variações mensais estão expostos na figura 06.  
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Figura 06 – Variação percentual mensal da receita média nominal, período 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).


3.3. TRevPAR nominal de 2017

O TRevPAR é entendido - pelos empreendedores dos resorts brasileiros -  como a principal variável que indica o sucesso de vendas e das receitas das organizações hoteleiras nacionais. Ao ponderar os valores de ocupação e de receita média, ele mostra se uma queda em uma determinada variável – taxa de ocupação ou receita média - foi compensada pela melhora de outra variável ou vice-versa. Também evidencia como o desempenho da política de vendas pode ser potencializado, quando se analisa valores de crescimento positivo/negativo nos dois índices citados acima.  Depois de calculadas, as variáveis geradas indicaram que o TRevPAR do ano de 2017 foi de US$ 158,95, perante US$ 168,15 obtido no ano anterior. Esse valor representa um crescimento negativo de -5,47 %. 

Mediante esse quadro, observa-se que a queda da taxa de ocupação foi significativa e influenciou de forma decisiva o valor final do TRevPAR, mesmo com as receitas médias, nominais e reais, tendo reposto parcialmente os valores da queda. Caso as receitas também tivessem gerado valores negativos, o impacto da queda sobre os resorts teria sido muito maior.

3.3.1. TRevPAR nominal: análise mensal

	Na análise mensal, nota-se que os meses de janeiro e dezembro de 2017 seguiram se destacando durante o ano. O mês de julho continuou apresentando bons números, embora tenha tido uma queda expressiva em relação ao ano anterior. Assumiu um papel de destaque o mês de novembro, que apresentou grande melhora em relação ao mesmo mês do ano anterior.
Os meses de maio e junho de 2017 seguiram apresentando os valores mais baixos do ano, comportamento mercadológico que tem se tornado uma rotina nos últimos anos, quebrado apenas por ocasião da ocorrência de eventos excepcionais, como a promoção da Copa do Mundo FIFA de 2014, no país.
A figura 07 mostra o desempenho mensal desse índice no comparativo 2016/2017. 


Figura 07 – Comparativo do TRevPAR nominal mensal, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

3.3.2. TRevPAR nominal: variação mensal

Como já comentado anteriormente, o quadro de oscilações mensais sempre apresenta um amplo espectro de variações, tanto positivas quanto negativas e, segundo Domingues (2017), isso se deve a uma série de razões, como a oscilação das datas comemorativas de ano a ano ou a ocorrência de determinados eventos excepcionais. O destaque negativo se deu com o mês de julho de 2017, que apresentou forte oscilação para baixo, de -24,11%. Os meses de janeiro, fevereiro, março, agosto e outubro também mostraram oscilações negativas. Dentre os meses que oscilaram para valores positivos, deve-se destacar o bom desempenho dos dois últimos do ano, principalmente novembro, com oscilação positiva de 30,48%, e dezembro, com oscilação positiva de 14,38%. Esse fato alenta, pois ocorreu nos dois últimos meses do ano e já reflete a melhora da perspectiva econômica do país.
A figura 08 mostra o quadro de oscilações mensais. 
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Pico negativo


Figura 08 – Variação percentual mensal do TRevPAR no período 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

Os dados gerados pelas três variáveis analisadas serão comentados nas Considerações Finais.



IV. ANÁLISE DOS RESULTADOS SEGMENTADA EM SUBGRUPOS

Conforme comentado no item I. Métodos e Técnicas, após a análise das variáveis de taxa de ocupação, receita média e TRevPAR de forma global, o estudo aplicou a análise de modo segmentado, a fim de se obter um perfil mais específico dos vários subgrupos de resorts. O objetivo foi observar se fatores como diferentes ambientes e formas de diárias praticadas interferem no desempenho dos resorts ao longo do ano e, caso positivo, como tais variáveis se comportam no decorrer dos meses. Nessa lógica, surgiram os dois subgrupos, a saber: 

a) Por ambiente, dividindo os resorts em duas categorias de localização geográfica: os localizados nas praias e os localizados no campo.
b) Por tipo de pensão praticada, dividindo os resorts em duas categorias: os que operam no modelo all inclusive e os que operam nos sistemas MAP, FAP e demais tipos.

Conforme já comentado, a subdivisão em grupos visa oferecer dados mais específicos de determinado segmento, dando mais recursos interpretativos ao gestor. Assim, é importante afirmar que o administrador deve analisar o desempenho do subgrupo no qual se encaixa o seu estabelecimento. Deve se observar que comparações de variáveis entre os subgrupos devem ser feitas com muito cuidado, tendo em vista que cada um deles apresenta diferentes características específicas do seu subgrupo. Assim como foi realizada na análise dos dados gerais, as taxas de ocupação, receita média e TRevPAR foram analisadas e estabeleceu-se um processo de analogia de dados entre elas, a fim de se observar a incidência de crescimento positivo ou negativo do ano posterior, no caso 2017,  em relação ao ano anterior, no caso, 2016.

No entanto, cabe ressaltar que, no presente estudo, os dados expostos referem-se ao TRevPAR, devido ao fato dessa variável reunir, na composição de sua fórmula, as variáveis anteriores de taxa de ocupação e receita média. Nesse caso, pode-se afirmar que o TRevPAR se torna a variável mais fidedigna para se estabelecer uma análise. Os resultados estão expostos a seguir:

4.1. Desempenho mercadológico por ambiente – praia e campo


4.1.1. TRevPAR: resorts localizados na praia
O TRevPAR nominal do subgrupo praia foi de US$ 146,22 em 2017, perante US$ 145,19 em 2016. Esse valor representa uma alta de 0,70% entre os anos. No subgrupo específico dos resorts localizados na praia, os meses de maior destaque foram janeiro, julho e dezembro de 2017, que apresentaram os melhores desempenhos, assim como maio e junho foram os meses de resultados mais conservadores nesse subgrupo. Cabe ressaltar que a própria característica única dos resorts desse subgrupo exerce especial influência nos resultados dos meses, tendo em vista que o inverno brasileiro ocorre durante o meio de ano, que também coincide com período de férias escolares brasileiras. Abaixo, a figura 09 mostra o TRevPAR mensal desse subgrupo. 
 

Figura 09 – TRevPAR nominal mensal por ambiente – praia, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

A variação mensal do TRevPAR nominal do grupo de resorts localizados na praia também traz oscilações fortes com os meses de maio, junho e especialmente novembro de 2017, apresentando altas significativas. Os meses de maior queda foram fevereiro e julho, com - 18,6% e - 13,5%, respectivamente. O pico de alta foi 23,2% ao final do ano, no mês de novembro de 2017. A figura 10 mostra os valores obtidos.
Pico negativo

Figura 10 – Variação mensal do TRevPAR por ambiente – praia 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

A variação média mensal desse subgrupo foi de 2,49% e a amplitude de variação foi de – 18,6 % a 23, 2%, oscilando 41,8 pontos percentuais.

4.1.2 TRevPAR: resorts localizados no campo
Em 2017, o TRevPAR dos resorts localizados no campo foi de US$ 185,90, superando em 2,05% o índice anual atingido em 2016, de US$ 182,15. Os meses de janeiro, julho e dezembro de 2017 foram os que apresentaram os melhores valores. O mês de outubro também se destacou de forma positiva, chegando a superar o meio do ano. Esses meses também foram seguidos de forma mais próxima por setembro e novembro, gerando um segundo semestre com resultados de venda superiores ao primeiro semestre do ano nesse subgrupo. 

Figura 11 – TRevPAR nominal mensal por ambiente – campo, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

O quadro das oscilações mensais do TRevPAR mostra em destaque alguns meses, em especial, a alta significativa do mês de setembro, com uma elevação de 35,75%, que deve ser considerada fora dos padrões médios de crescimento. Nesse quadro também fica clara a melhora geral do desempenho dos resorts localizados no campo, durante os meses finais do segundo semestre de 2017. O desempenho de março foi afetado principalmente pela queda da taxa de ocupação e o mês de julho foi afetado pela conjunção dos dois índices: taxa de ocupação e receita média. A figura 12 traz o quadro completo das oscilações mensais. 
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Figura 12 – Variação mensal do TRevPAR por ambiente – campo, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

A variação média mensal desse subgrupo foi de 3,65% e a amplitude de variação foi de – 17,7 % a 35,8%, oscilando 53,5 pontos percentuais.


4.2. Desempenho mercadológico por tipo de pensão – all inclusive e outros tipos

4.2.1. TRevPAR: Resorts que operam pensão all inclusive
O TRevPAR nominal do grupo de resorts all inclusive para o ano de 2017 foi de US$ 169,25, perante US$ 169,41 do ano anterior. Esse valor é - 0,005% inferior ao de 2016, ou seja, o TRevPAR nominal permaneceu praticamente estável nos dois anos para esse grupo. No resultado da mescla dos dados da taxa de ocupação com a receita média nominal, verifica-se que, além dos tradicionais meses de janeiro e dezembro, os meses de março e novembro foram especialmente produtivos para os resorts all inclusive. O fato pode ser constatado na figura 13, a seguir. 


Figura 13 – TRevPAR mensal por tipo de pensão – all inclusive, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

O quadro de variações do TRevPAR dos resorts all inclusive reafirma o cenário descrito anteriormente. O segundo trimestre do ano e o mês de novembro se sobressaíram, mantendo crescimento consistente em relação a 2016. O destaque positivo foi o mês de maio e o pico negativo ocorreu em julho de 2017. A figura 14 aponta os dados. 
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Figura 14 – Variação mensal do TRevPAR por tipo de pensão – all inclusive, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

A variação média mensal desse subgrupo foi de 1,80% e a amplitude de variação foi de - 19,0 % a 26,9%, oscilando 45,9 pontos percentuais.

4.2.2. TRevPAR: resorts que operam outros tipos de pensão
O TRevPAR nominal do subgrupo de outros tipos de pensão foi de US$ 158,23, perante US$ 161,09, apresentando leve retração de - 1,77%. O comportamento dos meses não mostrou alteração relevante em relação aos anos anteriores. Esse fato é exposto pelos meses de janeiro, julho e dezembro, que foram os de melhor rentabilidade do ano, e por maio e junho, os menos rentáveis, embora o último tenha tido um desempenho melhor que no ano anterior. A figura 15 expõe esses dados. 



Figura 15 – TRevPAR nominal mensal por tipo de pensão – outros, 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

O quadro de variação mensal do TRevPAR dos grupos dos resorts que operam outros tipos de pensão aponta para a melhora do desempenho do índice nos últimos meses do ano. Ao final do ano, entre novembro e dezembro de 2017, houve uma sucessão de dois meses de índices positivos de crescimento (vide figura 16). Como os resorts que operam outros tipos de pensão têm um perfil mais próximo ao das demais tipologias de hotéis tradicionais que se situam acima do nível de três estrelas, esse fato mostra que existe uma probabilidade de recuperação geral do mercado hoteleiro brasileiro, ocasionada pela melhora da economia. No entanto, há que se calcular o índice de crescimento das vendas de outras tipologias hoteleiras, para se constatar se tal fato é uma tendência ou uma característica isolada.
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Figura 16 – Variação mensal do TRevPAR por tipo de pensão – outros 2016/2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

A variação média mensal desse subgrupo foi de -1,36 % e a amplitude de variação foi de -18,5 % a 20,8%, oscilando 39,3 pontos percentuais.

	A partir da análise das variáveis tanto do desempenho geral dos resorts, quanto dos empreendimentos divididos em subgrupos, foi possível realizar uma entrevista direta com o Diretor Executivo da Associação Brasileira de Resorts/ABR, Ricardo Domingues. Após o mesmo constatar os valores obtidos, foi possível expor sua visão sobre o tema.
Baseado nessas evidências foi possível se construir as considerações finais dessa etapa do estudo. Tais considerações estão expostas a seguir. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sobre o desempenho geral dos resorts.

Em relação ao desempenho geral do setor no ano de 2017, fatores macroambientais interferiram na geração final dos índices, a saber:
a) O início da recuperação econômica fez com que a demanda doméstica voltasse a consumir o produto externo. A conta do turismo voltou a apresentar déficit ao final do ano. Isso se refletiu na queda da frequência da demanda doméstica nos resorts nacionais. Os valores finais da variável taxa de ocupação apontam para esse processo;
b) O segmento de eventos corporativos, embora tenha interrompido a sequência de queda, se recupera de forma lenta e ainda não preencheu o espaço que ocupou nos últimos anos, o fato pode explicar o comportamento de leve retomada a ocupação e o TRevPAR nos meses de agosto e setembro de 2017;
c) Embora a receita média tenha apresentado uma oscilação positiva pequena, segundo Domingues (2017), o lucro operacional pode ter expressado bons valores, tendo em vista que grupos importantes do composto de gastos dos resorts apresentaram deflação, como o caso do grupo de alimentos e bebidas, que recuou - 1,87%, no ano de 2017;
d) O leve crescimento positivo da receita média não foi capaz de repor a perda do volume de vendas, fato que pode ser constatado ao se analisar o desempenho negativo da taxa de ocupação. A resultante foi o crescimento negativo do TRevPAR geral dos resorts brasileiros em – 5,47%;
e) Ao se observar a inflação de outros índices do composto de gastos dos resorts, via dados do Banco Central do Brasil, outros valores que influenciam os resultados operacionais dos resorts, como os preços administrados, cresceram de maneira moderada, com exceção dos combustíveis.

Mediante esses fatores, o recuo sutil da principal variável analisada – o TRevPAR – pode não representar uma queda de desempenho real, tendo em vista que os gastos operacionais principais apresentaram deflação ou se mantiveram em patamares estáveis. No entanto ainda não é possível tomar essa tendência como um fato consolidado, tendo em vista a limitação da atual pesquisa em analisar dados relativos ao desempenho de vendas. Também se pode afirmar que o recuo poderia ter sido maior caso a receita média não apresentasse bom desempenho. 

No que tange à afirmação de que o desempenho das variáveis de venda dos resorts estar atrelado ao desempenho da macroeconomia brasileira, não se pode afirmar que existe uma conexão entre ambos. Ao se buscar estabelecer uma analogia entre o desempenho mensal da economia brasileira em 2017 e os resultados da principal variável mensal analisada – o  TRevPAR dos resorts-, nota-se que tanto em termos de crescimento positivo, quanto negativo, os percentuais de variação se distinguem e não apontam para um comportamento similar. Isso pode ser observado na figura 17, onde se buscou estabelecer uma analogia entre a variação do TRevPAR geral dos resorts e o IBC Br[footnoteRef:7] -, índice medidor da inflação criado pelo Banco Central do Brasil.  [7:  IBC Br é “O Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil (IBC-Br) é um indicador criado para tentar antecipar o resultado do Produto Interno Bruto (PIB) do país, constituindo-se em um parâmetro preliminar da evolução da atividade econômica brasileira. O cálculo do IBC-Br também auxilia a autoridade monetária a definir a meta da taxa básica de juros da economia, a Taxa Selic”, ver em https://br.advfn.com/indicadores/ibc-br, acessado em 25/04/2018.] 




Figura 17 – Comparativo de crescimento entre o IBC Br e  o TRevPAR/resorts- 2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

Em termos macroeconômicos, pode existir algum indício de influência indireta no desempenho, pois o TRevPAR apresentou melhoras no segundo semestre, em relação ao primeiro, exatamente quando foi registrado um crescimento positivo da economia brasileira, de  1,04 %, segundo o Banco Central do Brasil BCB[footnoteRef:8], retomando o desenvolvimento após um longo período de retração. No entanto, uma possível correlação mais próxima deverá ser estudada em pesquisas futuras. [8:  Ver em http://.www.valor.com.br/brasil/5330067/economia-brasileira-fecha-2017-com-crescimento-de-104-mostra-bc, acessado em 25/04/2018, às 16h23.] 


Considerações finais sobre o desempenho por tipo de ambiente – praia e campo

Após analisados os números, foi possível estabelecer uma analogia entre os dois subgrupos de resorts onde se buscou um paralelo comportamental. A resultante está exposta abaixo, na figura 18: 


Figura 18 – Comparativo comportamental do TRevPAR por ambiente – campo e praia, 2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

Observa-se que o comportamento, no decorrer dos meses do ano, tende à proximidade. As receitas oscilaram de maneira muito semelhante durante o decorre do período. Os meses com melhor desempenho foram janeiro, julho, outubro e dezembro. Os meses de menor desempenho foram maio e junho, nos dois casos. Segundo Domingues (2017), trata-se do mesmo desempenho registrado, de forma não oficial, em anos anteriores.

No geral, os dois grupos refletiram fatores de comportamento de demanda que atingiram o setor de hotelaria como um todo e, mais especificamente, o setor de resorts, descritos abaixo, como:
a) O segmento de eventos corporativos teve lenta recuperação ao longo do ano, ainda estando distante da participação importante, no Market-mix, que teve no passado (Domingues, 2017). O subgrupo de resorts localizados no campo, que possuem uma maior participação desse segmento, sofre, ainda, o maior impacto;

b) Os resorts localizados na praia foram mais afetados pela retomada do consumo de pacotes turísticos no exterior, pela demanda doméstica.
 
Quando as variáveis são analisadas de forma separada, contata-se que embora tenha havido uma queda na taxa de ocupação, houve recuperação das receitas médias, invertendo uma tendência notada nos últimos anos, segundo Domingues (2017): a da melhora do TRevPAR, via elevação da taxa de ocupação. No ano de 2017, a melhora do  TRevPAR foi uma resultante  direta da elevação da receita média. Nesse sentido, considera-se um cenário que tende para o satisfatório, tendo em vista que, de forma matemática, a melhora do TRevPAR quando gerada  pela taxa de ocupação possui um limite de crescimento – máximo de 100% de OCC, já a melhora do TRevPAR gerada pelo crescimento da receita média, matematicamente, não possui um limite, podendo se expandir até o máximo que o consumidor esteja disposto a pagar pelo consumo do pernoite no resort.
No que tange a possíveis comportamentos futuros, segundo Domingues (2017), o principal desafio que se posta frente aos dois subgrupos é atrair uma maior participação de turistas estrangeiros no Market mix dos resorts brasileiros. Segundo dados da Associação Brasileira de Resorts-ABR (2017), no ano de 2016, a participação do turista estrangeiro na composição geral da demanda foi de tão somente 9%, ficando ainda assim distantes dos 43% de participação da demanda internacional, registrado no início dos anos 2000.


Considerações finais sobre o desempenho por tipo de pensão – all inclusive e outros

Os resorts subdivididos por tipo de pensão também foram analisados segundo o TRevPAR gerado durante todo o decorrer do ano. Da mesma forma que os resorts segmentados em subgrupos por localização geográfica (ambientes), os subgrupos, quando segmentados por tipo de pensão, apresentam comportamento também semelhante no decorre dos meses do ano, com picos em janeiro e dezembro e uma subida mais moderada em julho. Meses como maio e junho também tendem a apresentar os resultados menos satisfatórios. Ao se observar os dados, tende-se a pensar que os resultados de julho estão aquém do que poderia, eventualmente, ser atingido. No entanto, o período também se caracteriza pela intensificação da concorrência com outros destinos, seja com as estações de esqui de Chile e Argentina, seja devido ao período de verão no hemisfério norte. Seguindo nesse mesmo caminho, observa-se que o mês de agosto apresenta resultados aquém do que poderia ser obtido, tendo em visa que é um período de férias europeias. Segundo Domingues (2017), é um mês que já apresentou desempenho superior, mas a retração de turistas estrangeiros tornou agosto um mês com resultados pouco satisfatórios. A figura 19 expõe o TRevPAR mensal nos dois subgrupos segmentados por tipo de pensão. 



Figura 19 – Comparativo comportamental do TRevPAR nominal por tipo de pensão – 2017.
Fonte: Elaborado pelo autor em pesquisa direta junto à Associação Brasileira de Resorts (ABR).

	Os valores exposto no quadro (figura 19), postos em analogia com a pesquisa qualitativa, na entrevista de campo com Domingues (2017), no que tange ao comportamento de consumo dos resorts, segundo o tipo de pensão praticada, observa-se que:
a) O subgrupo de resorts que operam no sistema all inclusive foi beneficiado pela demanda de lazer, pois durante o decorrer do ano, a economia deu sinais de leve retomada, propiciando uma maior liberdade em assumir gastos por essa demanda, especialmente durante o segundo semestre; 
b) O subgrupo de resorts que operam outros tipos de pensão, onde a participação dos eventos corporativos se faz maior que nos all inclusive, se beneficiou da leve retomada desse setor em setembro, outubro e novembro.
No que tange às tendências futuras desse segmento, segundo o Domingues (2017), a maior agilidade na emissão eletrônica de vistos para turistas de países que são grandes emissores de demanda, como EUA, dentre outros, deverá beneficiar os resorts, notadamente os que operam no sistema all inclusive, tendo em vista que os visitantes estrangeiros estão bastante acostumados a consumir esse tipo de produto. Já o retorno de uma quantidade maior de eventos de natureza corporativa, devem trazer evolução nos valores das variáveis de TRevPAR para o subgrupo que opera outros tipos de pensão como Mid American Plan, Full America Plan e Bad and Breakfast.
Como comentado alhures, a presente pesquisa compõe um estudo mais amplo, que busca detectar quais são as característica de comercialização de vendas dos resorts brasileiros e como e em qual sentido ela se distingue das políticas de vendas adotadas em outros locais do globo. A melhora na percepção de como se materializa tal processo pode indicar o caminho mais efetivo pra que se tenham organizações mais focadas e mais rentáveis, no que tange ao universo dos resorts no Brasil.
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Taxa de ocupação  mensal  2016 - 2017 (%)
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	FINAL	0.79100000000000004	0.61299999999999999	0.60899999999999999	0.53700000000000003	0.42499999999999999	0.433	0.69699999999999995	0.51600000000000001	0.58099999999999996	0.69499999999999995	0.65200000000000002	0.72299999999999998	0.63500000000000001	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	FINAL	0.74299999999999999	0.55800000000000005	0.59	0.50700000000000001	0.43099999999999999	0.45400000000000001	0.66900000000000004	0.52100000000000002	0.59499999999999997	0.65200000000000002	0.63500000000000001	0.77700000000000002	0.58972273468979997	



Variação percentual mensal da taxa de ocupação período 2016 - 2017
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-6.0682680151706803E-2	-8.9722675367047297E-2	-3.1198686371100199E-2	-5.5865921787709598E-2	1.4117647058823599E-2	4.8498845265589001E-2	-4.01721664275465E-2	9.6899224806201705E-3	2.40963855421687E-2	-6.1870503597122199E-2	-2.6073619631901902E-2	7.4688796680498104E-2	



Receita  média mensal 2016/2017  (US$)
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	FINAL	332.40740740740739	297.62345679012344	260.27777777777777	250.27777777777774	245.61728395061726	237.68518518518519	320.06172839506172	249.62962962962959	240.06172839506169	238.67283950617281	203.95061728395058	301.45061728395063	264.8086419753086	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	FINAL	330.51359516616316	288.51963746223566	257.28096676737158	283.71601208459214	265.1359516616314	253.41389728096675	253.05135951661632	228.3383685800604	241.8429003021148	238.42900302114805	273.23262839879152	320.84592145015102	269.52668680765356	



Variação percentual mensal da receita média período 2016-2017
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-5.697262452768137E-3	-3.058837978052098E-2	-1.1513895023972598E-2	0.13360448779637268	7.9467810233332159E-2	6.6174558096782521E-2	-0.20936701558935689	-8.5291401830618452E-2	7.4196412687734803E-3	-1.0216348266910424E-3	0.33969993343233162	6.4339905291787902E-2	



TRevPAR nominal mensal 2016/2017 (US$)
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	FINAL	262.93425925925925	182.44317901234567	158.50916666666666	134.39916666666664	104.38734567901234	102.91768518518519	223.08302469135799	128.80888888888887	139.47586419753083	165.87762345679008	132.97580246913577	217.94879629629631	168.15348765432097	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	FINAL	245.57160120845921	160.99395770392752	151.79577039274923	143.84401812688822	114.27359516616313	115.0499093655589	169.29135951661632	118.96429003021147	143.8965256797583	155.45570996978853	173.50271903323261	249.29728096676735	158.94601481609067	



Variação percentual mensal do TRevPar período 2016-2017
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-6.6034217449313259E-2	-0.1175665838785166	-4.2353362995310007E-2	7.0274628142944051E-2	9.470735578956746E-2	0.117882793016026	-0.24112845542220895	-7.6427946422000348E-2	3.1694813347539208E-2	-6.2828929362593544E-2	0.30476910694713277	0.14383417207706661	



TRevPAR 2016 - 2017 - ambiente praia (US$)
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	252.15916666666664	169.01330246913579	136.77962962962962	115.02231481481481	84.249166666666682	80.343580246913575	178.81095679012344	102.50249999999998	129.7348148148148	148.09098765432097	133.67148148148149	211.88907407407405	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	237.54706948640478	137.53528700906344	139.49728096676739	119.19154078549849	94.599637462235634	94.211842900302102	154.60241691842899	107.49060422960727	128.68803625377643	136.40864048338369	164.64000000000001	240.23453172205436	



Variação mensal TrevPAR 2016 - 2017 - ambiente praia
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-5.7947911921749862E-2	-0.1862457865754128	1.986883093993308E-2	3.6247105419466852E-2	0.12285546795401281	0.17261195743042923	-0.13538622188632909	4.8663244599958855E-2	-8.0686018054024755E-3	-7.8886280360332295E-2	0.23167633196920034	0.1337749847265417	



TRevPAR 2016 - 2017 - ambiente campo
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	261.72129629629632	184.4046296296296	191.11111111111109	157.05925925925925	144.07530864197528	144.21728395061729	245.96203703703699	150.65895061728395	136.95277777777775	182.57222222222222	166.12592592592591	223.13888888888891	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	243.66465256797579	181.46827794561932	157.16012084592145	181.48277945619336	140.46163141993958	149.19154078549849	203.2205438066465	148.84743202416919	185.90906344410874	205.3703927492447	191.01208459214504	243.00241691842896	



Variação mensal TrevPAR 2016 - 2017  - ambiente campo
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-6.8991877939800883E-2	-1.5923416293331938E-2	-0.17765053045738766	0.15550512788690773	-2.5081863478881306E-2	3.4491405597296465E-2	-0.17377272421904066	-1.2023969274261859E-2	0.3574683658170732	0.12487206569284748	0.14980297944172571	8.9018674102258499E-2	



TrevPAR 2016 - 2017  - all inclusive  (US$)
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	257.14074074074074	190.68444444444441	181.50749999999999	137.83209876543208	105.56506172839507	96.562222222222218	197.99716049382715	135.92246913580243	163.25595679012343	174.89104938271606	161.30854938271605	230.19469135802467	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	256.10785498489423	181.41996978851964	196.55903323262837	171.80009063444109	133.97873111782476	97.637492447129901	160.42552870090634	132.81534743202417	149.45015105740183	146.44498489425982	195.06326283987917	209.26075528700906	



Variação mensal TrevPAR 2016 - 2017 - all inclusive
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-4.0168109995759593E-3	-4.8585371936954003E-2	8.292513109721833E-2	0.24644471188686623	0.2691578911073278	1.1135516562917669E-2	-0.1897584374402792	-2.285951486559501E-2	-8.4565402721996308E-2	-0.16265020187629731	0.2092555762625925	-9.0940133968844594E-2	



TrevPAR 2016 - 2017 - outros tipos de pensão (US$)
2016	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	259.94382716049381	174.62351851851849	151.17401234567899	130.87324074074073	115.42734567901235	108.37499999999999	210.23333333333332	129.74129629629627	127.8212962962963	158.42111111111112	149.7266358024691	216.70277777777778	2017	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	241.26042296072507	152.33537764350453	137.1702416918429	132.99770392749244	105.94404833836859	119.62042296072507	171.42190332326285	112.23903323262839	141.10767371601207	156.95389728096677	165.82093655589122	261.83172205438069	



Variação mensal TrevPAR 2016 - 2017 - outros tipos de pensão
Variação	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	-7.1874775423050541E-2	-0.12763538991828494	-9.2633452248489956E-2	1.6232983723236893E-2	-8.2158151388281198E-2	0.10376399502399147	-0.18461120981482704	-0.13490125012854148	0.10394494348513938	-9.2614792299701154E-3	0.1074912333878586	0.2082527263350602	



Comparativo de crescimento entre o IBC Br e  o TRevPAR dos resorts - 2017
IBC Br	Jan	Fev	Mar	Abr	Mai	Jun	Jul	Ago	Set	Out	Nov	Dez	1.3171147439374753E-3	-7.613247049866767E-3	1.5602836879432536E-2	-1.2993686683306471E-2	1.9176242351887751E-2	-4.9275575494593937E-3	1.1989180495650453E-2	1.4968544363294756E-2	7.0674006844220205E-3	2.7368421052631486E-2	2.4482109227871973E-2	2.1319569120287207E-2	TRevPAR	Jan	Fev	Mar	Abr	Mai	Jun	Jul	Ago	Set	Out	Nov	Dez	-6.6034217449313259E-2	-0.1175665838785166	-4.2353362995310007E-2	7.0274628142944051E-2	9.470735578956746E-2	0.117882793016026	-0.24112845542220895	-7.6427946422000348E-2	3.1694813347539208E-2	-6.2828929362593544E-2	0.30476910694713277	0.14383417207706661	
Crescimento percentual



Comportamento do TRevPAR por ambiente 2017 (US$)
PRAIA	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	237.54706948640478	137.53528700906344	139.49728096676739	119.19154078549849	94.599637462235634	94.211842900302102	154.60241691842899	107.49060422960727	128.68803625377643	136.40864048338369	164.64000000000001	240.23453172205436	CAMPO	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	243.66465256797579	181.46827794561932	157.16012084592145	181.48277945619336	140.46163141993958	149.19154078549849	203.2205438066465	148.84743202416919	185.90906344410874	205.3703927492447	191.01208459214504	243.00241691842896	



Comportamento do TRevPAR por tipo de pensão 2017 (US$)
ALL INCLUSIVE	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	256.10785498489423	181.41996978851964	196.55903323262837	171.80009063444109	133.97873111782476	97.637492447129901	160.42552870090634	132.81534743202417	149.45015105740183	146.44498489425982	195.06326283987917	209.26075528700906	OUTRAS PENSÕES	JAN	FEV	MAR	ABR	MAI	JUN	JUL	AGO	SET	OUT	NOV	DEZ	241.26042296072507	152.33537764350453	137.1702416918429	132.99770392749244	105.94404833836859	119.62042296072507	171.42190332326285	112.23903323262839	141.10767371601207	156.95389728096677	165.82093655589122	261.83172205438069	



Crescimento histórico da taxa de ocupação 2010 - 2017
occ	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	0.44	0.46	0.5	0.52700000000000002	0.56100000000000005	0.58699999999999997	0.63500000000000001	0.58972273468979997	Crescimento	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	Variação	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	4.54545454545454E-2	8.6956521739130405E-2	5.4000000000000097E-2	6.4516129032258202E-2	4.6345811051693199E-2	8.1771720613287996E-2	-7.13027800160633E-2	




NEGÓCIOS	LAZER	EVENTOS	CREW	OUTROS	0.124	0.60399999999999998	0.17299999999999999	1E-3	0.09	


